No presente trabalho foi avaliado o desempenho produtivo de bezerras da raça Nelore do nascimento até o acasalamento aos 17/18 meses de idade.Foram colhidos de um rebanho Nelore, na região Noroeste do Estado de São Paulo e referentes a 480 bezerras. Os efeitos de quatro sistemas alimentares no período seco (Brachiaria brizantha cv. Marandú(B), Brachiaria brizantha cv. Marandú+ Aniproâ (BA), Milheto (Pennisetum americanum cv.(L.) Leeke) (M) e Brachiaria brizantha cv. Marandú + Sal Ouroâ (BS)) foram estudados na recria de fêmeas desta raça. Os períodos de aplicação destes sistemas alimentares foram a primeira fase da estação seca (maio a agosto de 1996=S1=67 dias) e segunda fase seca (agosto a outubro de 1996=S2=69 dias). Posteriormente as novilhas foram reunidas em um único lote na estação das águas (outubro de 1996 a fevereiro de 1997=H=139 dias) e no período de acasalamento (março a maio de 1997=AC=64 dias) em pastagem de Panicum maximum cv. Mombaça. A lotação era de uma unidade animal por hectare. Foram avaliados efeitos sobre o peso vivo (PV), condição corporal (CC), ganho diário médio (GDM), idade ao acasalamento (IAC), idade da mãe (IM) e taxa de prenhez (TP) no acasalamento aos 17/18 meses por sistema de recria. O desempenho reprodutivo junto aos parâmetros de PV, CC, IAC, GDM e escores visuais ao sobreano de conformação (Cs), precocidade (Ps) e musculosidade (Ms) entre novilhas Nelores prenhes e falhadas foi avaliado. Houve diferença significativa quanto a estes parâmetros entre os grupos BA e M -que apresentaram maior PV, GDM e CC após o período seca, os grupos B e BS (P<0,01). No início do período de acasalamento os grupos B, BA e M não diferiram entre si quanto à PV, CC e o GDM. Ao final do período de acasalamento, não foram detectadas diferenças (P>0,05) em PV, GDM, CC, IAC, TP e IM entre os quatro grupos. Houve diferença significativa entre novilhas Nelore prenhas e falhadas em relação a PV, CC, IAC, GDM, Cs, Ps e Ms (P<0,01).
